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Caros Leitores,

O Boletim do INE (BINE) n.º 27 apresenta uma síntese das principais atividades desenvolvidas no 3º trimes-
tre de 2019.  Informa-nos sobre o que foi noticia, os eventos realizados, as operações em curso, e os resulta-
dos das estatísticas divulgadas durante esse trimestre. 

Das estatísticas disseminadas, salientam-se os resultados das estatísticas corrente como conjuntura nas em-
presas, conjuntura no consumidor, contas nacionais trimestrais, índice de produção na construção, estatísticas 
dos transportes, estatísticas do turismo, indicadores de atividade do sector de serviço, comercio externo 
todos referente ao 2º trimestre de 2019; o IPC referente ao 3º trimestre de 2019, o índice de comércio 
externo de junho a agosto de 2019, entre outros. 

No concernente à operação em curso, destacam-se a realização do Recenseamento Piloto que consistiu em 
testar todos os procedimentos metodológicos e administrativos, introduzir as alterações de melhorias, para 
a fase principal de recolha de dados do RGPH-2020; o Inquérito Nutricional de Cabo Verde realizado pelo 
Instituto Nacional de Saúde Pública (INSP) em colaboração técnica com a Universidade de Las Palmas de 
Gran Canaria, Entidade Reguladora Independente da Saúde (ERIS)  e INE, na qualidade de responsável técnica 
na recolha e tratamento de dados; e o Inquérito Pecuária que constitui  numa série de inquéritos temáticos, 
realizado pelo Ministério da Agricultura e Ambiente, com apoio técnico-metodológico do INE.

Em termos de noticias, é de salientar a visita de uma delegação do INE de Angola no domínio do recensea-
mento empresarial; a realização pelo Grupo Praia em Estatísticas de Governança, em parceria com o PNUD 
e o IRD-DIAL, de um encontro paralelo à margem do High Level Political Fórum 2019; apresentação dos 
resultados do módulo Acesso e Consumo de Comunicação Social em Cabo Verde; apresentação da Síntese 
de Indicadores Económicos e Financeiros e visita às instalações do INE no âmbito da Formação em Eficiência 
Energética.

Salienta-se neste número a primeira Reunião com os Parceiros do INE, no âmbito do RGPH-2020, com o 
objetivo de efetuar o balanço das atividades desenvolvidas até a presente data, apresentar e discutir as pró-
ximas etapas do projeto.

O INE apesentou, em setembro, um novo produto denominado “Síntese de Indicadores Económicos e Fi-
nanceiros”, constituído por um leque alargado de indicadores, baseados em dados económicos e financeiros. 
O Boletim Informativo do INE, fez uma entrevista ao Responsável deste novo produto, Dr. Janecas Fortes.

Os resultados apresentados neste Boletim são uma síntese, e podem ser consultados mais detalhes no Portal 
do INE (www.ine.cv) ou, ainda, feitos pedidos de informação à instituição.

O INE agradece, mais uma vez, a todos pela excelente colaboração em todas as operações estatísticas que 
realiza, o que lhe tem permitido fazer o seu trabalho, com vista a disponibilização de informações estatísticas 
de qualidade, para tomada das melhores decisões baseadas em evidências e para o reforço da própria cida-
dania e crescente literacia estatística. 

Expressa ainda a sua total disponibilidade para acolher e analisar as sugestões dos leitores deste boletim. 

Boa leitura! 

Osvaldo Borges
Presidente do Conselho de Administração

ENQUADRAMENTO



Este espaço apresenta uma síntese dos principais resultados divulgados pelo INE no trimestre findo.

PRINCIPAIS RESULTADOS

O INE publica no 10º dia útil de cada mês 
os dados do Índice de Preços no Consu-
midor (IPC). A partir de janeiro de 2019, o 
INE vem apresentando os resultados do IPC 
com a base de 2018 e a nova metodologia.
No trimestre findo, a taxa de variação men-
sal foi -0,1%, em julho, aumentando para 
 0,1% em agosto e diminuindo para -0,7 em 
setembro.
A taxa de variação homóloga registada foi de 1,1% em julho, aumentando 1,5% em agosto e diminuindo para 
0,7% em setembro.
A variação média dos últimos doze meses registada foi de 1,2%., em julho, mantendo este mesmo valor em 
agosto e setembro.
É possível consultar no Portal do INE (ine.cv) essas variações ao nível das ilhas abrangidas pela recolha e, 
ainda, os índices de alguns agregados especiais, tais como: total excluindo energia, Bens, Serviços, total ex-
cluindo energia, produtos alimentares e bebidas, álcool e tabaco, entre outros, e respetivas taxas de variação 
homóloga.

Índice de Preços no Consumidor - 3º Trimestre 2019

No segundo trimestre de 2019 a taxa de varia-
ção homóloga registada pelo IPT foi de -5,2%, 
resultado superior em 0,6 pontos percentuais 
(p.p.) face ao valor registado no trimestre an-
terior.
A variação trimestral observada no segundo tri-
mestre de 2019 foi de -6,6%, inferior em -8,0 
p.p. e de sentido contrário ao valor registado 
no trimestre anterior (1,4%), reflexo do padrão 
de sazonalidade deste indicador. No segundo 
trimestre de 2018 esta variação igualmente ne-
gativa tinha sido menos intensa, situando-se 0,8 
p.p. abaixo da atual.

0,0

0,8

1,0

1,2 1,1
1,6 2,0

1,0 1,1

1,7
1,7

0,9

0,9

0,7

1,0
1,1

1,5 1,5

1,1

1,5

0,70,9

0,9
1,0

1,1 1,1

1,1

1,1

1,1
1,1
1,1 1,2

1,3

1,2 1,2

1,2

1,2 1,2

1,3

1,2

1,2

1,2

Taxas	de	Variação	do	 IPC,	Cabo	Verde		de		janeiro	de	2018	a	setembro	de	2019

Taxa	V.	Homologa Taxa	V.	Média	12	meses

Índice de Preço Turístico - 2º Trimestre 2019
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Variação	em	Cadeia	Trimestral

Variação	em	Cadeia	Mensal

No 2º trimestre de 2019, o Produto Interno Bruto 
(PIB) registou, em termos homólogos, um aumento 
de 6,2% em volume. Esta evolução resultou do maior 
contributo das despesas do Consumo Privado e das 
Exportações. Do lado da oferta, o Valor Acrescenta-
do Bruto (VAB) a preços de base, apresentou uma 
evolução homóloga positiva de 6,2% e os impostos 
líquidos de subsídios em 7,1%.
O Consumo Final registou uma variação homóloga 
negativa de 1,1% no 2º trimestre de 2019 (8,8% no 

trimestre anterior). O Consumo Privado aumentou 
2,9%, em termos reais no 2º trimestre de 2019, o que 
traduziu num abrandamento face à variação de 5,3% 
registada no trimestre anterior. O Consumo Público 
apresentou uma taxa de variação homóloga negati-
va de 14,2% (variação 20,8% no trimestre anterior).  
O Investimento registou uma variação homóloga de 
0,5% em volume no 2º trimestre de 2019 (variação 
-11,4% no trimestre anterior).

Contas Nacionais Trimestrais - 2º Trimestre 2019



PRINCIPAIS RESULTADOS

No 2º trimestre de 2019, constata-se 
que o indicador de clima inverteu a ten-
dência descendente do último trimestre, 
ou seja, o ritmo de crescimento econó-
mico acelerou no segundo trimestre de 
2019. O indicador situa acima da média 
da série, tendo mantido no mesmo ní-
vel relativamente ao mesmo período do 
ano 2018, revelando que a conjuntura 
económica é favorável.
Este diagnóstico conjuntural resulta da síntese das apreciações transmitidas pelos empresários da constru-
ção, do comércio em estabelecimentos, do turismo, da indústria transformadora e dos transportes e serviços 
auxiliares aos transportes.

Conjuntura aos Operadores Económicos - 2º Trimestre 2019

Indicadores de Atividades dos Serviços - 2º Trimestre 2019
O índice de volume de negócios registou, no segun-
do trimestre de 2019, em termos homólogos, um au-
mento de 5,2%. Os índices de emprego a tempo inte-
gral e total registaram variações homólogas de 0,9% 
e 1,6%, respetivamente. O índice de remunerações 
brutas situou-se em 3,5 %, em termos homólogos.
O índice de volume de negócios nos serviços mer-
cantis não financeiros verificou, em termos homólo-
gos, um aumento de 5,2%, no segundo trimestre de 
2019. As secções de comércio por grosso, reparação 
de veículos automóveis e motociclos, e de alojamento 
e restauração apresentaram contributos mais relevantes para a variação do índice agregado (3,9 e 2,4 p.p.), 
em resultado de variações de 6,4% e 16%, respetivamente. As restantes secções apresentam uma contribui-
ção de -1,0 p.p. para a variação do índice.
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Estatísticas dos Transportes - 2º Trimestre 2019

No 2º trimestre 2019, registou-se uma diminuição 
de 3,0% de aviões movimentados nos aeroportos e 
aeródromos nacionais, face ao trimestre homólo-
go. O número de movimentos de passageiros, nos 
aeroportos e aeródromos aumentou 3,0%, face ao 

trimestre homólogo. Nos aeroportos e aeródromos 
nacionais, registou-se um aumento na tonelada de 
cargas movimentadas (13,6%); e nos correios movi-
mentados aumentou (8,4%), relativamente ao mesmo 
período do ano 2018. Constatou-se uma diminuição 
de 13,3% do número de navios movimentados nos 
portos nacionais em relação ao período homólo-
go. No 2º trimestre 2019, o número de passageiros 
movimentados nos portos nacionais, diminuiu 6,7%, 
todavia, as mercadorias movimentadas aumentaram 
11,5%, face ao trimestre homologo. Nota-se no 2º 
trimestre 2019 um acréscimo ligeiro de 1,7% no nú-
mero de passageiros transportados nos autocarros, 
face ao trimestre homólogo.



PRINCIPAIS RESULTADOS

No segundo trimestre do ano 2019, o in-
dicador de confiança no consumidor man-
teve a tendência ascendente dos últimos 
trimestres, registando o valor mais alto 
dos últimos vinte e três (23) trimestres 
consecutivos, revelando o aumentar da 
confiança das famílias cabo-verdianas. O 
referido indicador evoluiu positivamente 
face ao mesmo período do ano 2018.

Observa-se uma evolução positiva com-
parativamente ao trimestre homólogo. Este resultado explica-se basicamente pela apreciação positiva das 
famílias sobre a sua situação financeira, a situação económica do país e o desemprego para os próximos 12 
meses relativamente ao trimestre homólogo.

Conjuntura no Consumidor - 2º Trimestre 2019

Dados provisórios do Comércio Externo 
relativos ao 2º Trimestre de 2019, indicam 
um acréscimo das Exportações na ordem 
de 10,8% relativamente ao mesmo período 
de 2018. As Importações diminuíram (1,5%) 
face ao 2º Trimestre de 2018.
Nota-se uma diminuição das Reexportações 
em (0,4%) comparativamente ao mesmo pe-
ríodo   de 2018. No período em analise, o 
deficit da balança comercial diminuiu (2,5%) 
e a taxa de cobertura aumentou em 1,0 p.p.

Estatísticas do Comércio Externo - 2º Trimestre 2019
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Índice de Preços do Comercio Externo - junho a agosto de 2019

No período em análise, os preços dos produ-
tos importados aumentaram 0,4%, em junho 
de 2019. Em julho e agosto de 2019 regista-
ram-se diminuições de 0,6% e 0,1%, respetiva-
mente, nos preços dos produtos importados.
Os preços dos produtos exportados, no mês 
de junho de 2019, foi de -1,5%; em julho hou-
ve um acréscimo de 1,7% e em agosto fixou-
-se em -0,5%.
Durante o período em análise, registou-se 
uma deterioração nos índices de termos de 
troca, com uma diminuição global de 1,9%, em 

junho de 2019. Em julho houve uma melhoria de 2,3% e em agosto de 2019, registou-se deterioração nos 
índices de termos de troca, com uma diminuição global de 0,4%.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

No segundo trimestre de 2019, o número de hos-
pedes no país aumentou 7,0% face ao trimestre 
homólogo. No mesmo período, as dormidas cres-
ceram 5,3%. O Reino Unido foi o principal país de 
proveniência de turistas. Os turistas ingleses foram 
os que permaneceram mais tempo em Cabo Verde, 
com uma estadia média de 8,2 noites. A ilha do Sal 
foi a mais procurada pelos turistas, representando 
cerca de 48,7% das dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros.

Estatísticas do Turismo - Movimentação dos Hóspedes - 2º Trimestre 2019
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Índice de Produção na Construção Civil - 2º Trimestre 2019

No 2º trimestre de 2019, a produção na construção civil aumentou 7,9%, 
em relação ao mesmo período do ano 2018. A taxa de variação trimestral 
do índice de produção na construção civil fixou-se, no 2º trimestre de 
2019, em 12,7%, valor superior em 14,2 pontos percentuais (p.p.) face ao 
registo no trimestre anterior.
O índice de produção na construção civil registou no 2º trimestre 2019 
um crescimento de 12,7% comparativamente ao trimestre anterior. Esta 

evolução deve-se sobretudo ao aumento de produção de materiais de base (13,9%) de materiais de pintura 
(16,5%), esquadrias (21,0%) e de materiais de instalação e canalização sanitária (24,5%).

Infografias comemorativas dos Dias dos Municípios - julho a setembro 2019

* Para mais informações, consulte ao link: www.ine.cv/municipios/



NOTÍCIAS

Medindo e monitorando os ODS 16 – Desafio Chave para a Agenda 2030

O Grupo Praia em Estatísticas de Governança (Gru-
po Praia) em parceria com o PNUD e o IRD-DIAL, 
realizou no passado dia 18 de julho, um evento pa-
ralelo intitulado “Measuring and monitoring SDG 16 
– the enabling Goal for Agenda 2030”, à margem do 
High Level Political Fórum 2019.
O painel do referido evento contou com a partici-
pação do Secretário de Estado para as Finanças de 
Cabo Verde, Dr. Gilberto Barros, do Presidente do 
Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde, Dou-
tor Osvaldo Borges, do Director Geral do Instituto 

Nacional de Estatística do Mali, Doutor Arouna Sou-
gané, da Directora do PNUD Oslo Governance Cen-
tre, Doutora Sarah Lister e da Senhora Sara Fyson, 
Counsellor OECD Public Governance Directorate.
Durante o evento paralelo foram debatidos temas 
relacionados com a importância dos dados e estatís-
ticas para a implementação do ODS 16, considerado 
um dos objetivos chave para o sucesso da Agenda 
2030. Realça-se ainda, a discussão sobre a problemá-
tica do progresso do Grupo Praia na realização do 
ODS16.

O INE, conjuntamente com Direção Geral da Co-
municação Social, apresentou, no dia 12 de agosto, os 
resultados do módulo Acesso e Consumo da Comu-
nicação Social em Cabo Verde, realizado no âmbito do 
Inquérito Multiobjectivo Contínuo 2018 (IMC). 
Este módulo permite obter informações sobre o 
acesso aos meios de comunicação social, frequência 
e intensidade no consumo dos mídias, notoriedade e 
preferência, entre outras informações.
 A apresentação dos resultados foi feita pela Diretora de Estatísticas Demográficas e Sociais, Dra Noemi Rute 
Ramos. Após a apresentação, houve um grande debate em torno desses mesmos resultados. O ato de encer-
ramento foi presidido pela Sua Excelência Sr. Ministro da Cultura e Industrias Criativas, Dr. Abraão Vicente e 
contou com a presença do Sr. Presidente do INE, Doutor Osvaldo Borges.

INE apresenta os resultados do módulo Acesso e Consumo de Comunicação 
Social em Cabo Verde



No âmbito da formação de formadores da CEDEAO 
em Eficiência Energética relativa aos Edifícios para os 
países francófonos, realizada pelo Centro Compe-
tências de Cabo Verde (empresa criada em parceria 
com o CERMI e o Centro de Competências Luxem-

burguês), o INE recebeu, nos dias 23 e 24 setembro, 
visitas desses formandos com o objetivo de analisar 
o sistema energético do INE especificamente a efi-
ciência e a qualidade do consumo.

Visita às Intalações do INE no âmbito da Formação em Eficiência Energética

NOTÍCIAS

O INE apresentou, no dia 11 de setembro, através 
de uma Conferência de Imprensa, um novo produto 
denominado “Síntese de Indicadores Económicos e 
Financeiros” constituído por um leque alargado de 
indicadores, baseados em dados económicos e finan-
ceiros, expressos em valores monetários absolutos, 
valores relativos, taxas de variação, tempo, entre ou-
tras unidades.
Atualmente, os dados sistematizados e disponibili-
zados atempadamente constituem requisitos funda-
mentais para a credibilização dos sistemas estatísti-
cos e, o INE como órgão coordenador chamou a si 

este desafio de sistematizar as informações pertinen-
tes dos principais atores do sistema, particularmente 
o Banco de Cabo Verde e o Ministério das Finanças.
A metodologia utilizada foi pesquisa exploratória, em 
que se recorreu a fontes interna e externa. Os re-
sultados obtidos foram apresentados através de um 
relatório, por meio de gráficos e tabelas, a fim de 
proporcionar uma visão geral da situação económica 
e financeira num determinado momento, facilitando 
a tomada de decisão e a projeção para investimentos 
futuros.

INE apresenta Síntese dos Indicadores Económicos e Financeiros



O INE realizou, no dia 18 de setembro, uma reu-
nião conjunta com os parceiros financeiros do Re-
censeamento Geral da População e Habitação de 
2020 (RGPH-2020), designadamente o Escritório 
Comum do PNUD, UNFPA e UNICEF represen-
tado pela Dra Adelaide Ribeiro, a União Europeia 
pela Dra Sofia Silva, a Cooperação Espanhola pelo 
Dr. Jaime Puyoles e a Cooperação Luxemburguesa 
pelos Drs Sebastian Kieffer e Virgínia Mulas. Da 
parte do INE, estiveram presentes o Doutor Os-
valdo Borges, a Dra Goreth Carvalho, a Dra Maria 
de Lurdes Lopes, a Dra Carmem Cruz, a Dra Eli-
na dos Santos, a Dra Elga Tavares e o Dr. Adylson 
Sousa. O objetivo da reunião foi de efetuar o ba-
lanço das atividades desenvolvidas até a presente 
data, apresentar e discutir as próximas etapas do 
projeto.

Durante a reunião, a Coordenadora Técnica do 
RGPH-2020, Dra. Maria de Lurdes Lopes fez o 
balanço das duas grandes atividades de terreno 
realizadas este ano nomeadamente a Atualização 
Cartográfica e o Pré-Recenseamento e o Recen-
seamento Piloto e indicou as próximas etapas do 
RGPH-2020. Ainda, apresentou os principais cons-

trangimentos encontrados na realização dessas 
atividades que direta e indiretamente impactaram 
nas previsões definidas inicialmente.

A parte financeira foi apresentada pela Dra. Go-
rete Carvalho, Diretora do Departamento de Ad-
ministração do INE, tendo enfatizado as despesas 
realizadas por cada um dos parceiros do RGPH-
2020, assim como a taxa de execução neste mo-
mento.

Os parceiros congratulam-se com a iniciativa, real-
çaram a importância destas reuniões para a coor-
denação deles e demonstraram todo o interesse 
em continuar a apoiar o INE neste grande desafio. 
Também, fizeram algumas sugestões no sentido de 
uma boa governança deste Projeto. Ficou acorda-
da a realização trimestral dessas reuniões para a 
avaliação das atividades em curso e do próprio 
projeto na sua globalidade.

A reunião foi encerrada pelo Presidente do INE, 
Doutor Osvaldo Borges, no qual agradeceu a dis-
ponibilidade e a colaboração dos parceiros, assim 
como, dos profissionais do INE envolvidos no 
RGPH 2020.

I Reunião com os Parceiros do INE no âmbito do RGPH-2020

EVENTOS



ENTREVISTA

O INE apesentou, no dia 11 de setembro, um novo pro-
duto denominado “Síntese de Indicadores Económicos 
e Financeiros”, constituído por um leque alargado de 
indicadores, baseados em dados económicos e financei-
ros. O Boletim Informativo do INE, fez uma entrevista 
ao Responsável deste novo produto, Dr. Janecas Fortes.
1- Gostaríamos de saber especificamente em que 
consiste este novo produto?
A Síntese de Indicadores Económicos e Financeiros 
(SIEF) consiste, essencialmente, em elaborar um produ-
to que consiga sistematizar a maior parte dos indicado-
res económicos e financeiros produzidos pelo Instituto 
Nacional de Estatísticas (INE), Ministério das Finanças 
(MF) e pelo Banco de Cabo Verde (BCV).
O objetivo passa por colocar ao dispor dos utilizado-
res, numa única plataforma, indicadores que consigam 
apresentar o panorama económico-financeiro da eco-
nomia cabo-verdiana, tanto no curto prazo como no 
longo prazo.
Para os indicadores de curto prazo, utilizamos os indi-
cadores produzidos pelo Departamento de Estatísticas 
Económicas (DEE) do INE, que são: Indicador de Ativi-
dade do Setor de Serviços; Estatísticas de Transporte; 
Índice de Preço no Comercio Externo; Índice de Preço 
na Construção Civil; Indicador de Clima Economico e 
Indicador de Confianças nas Famílias.
Para os indicadores de longo prazo, temos indicadores 
fornecidos pelo Departamento das Contas Nacionais 
(DCN) e pelo DEE do INE, que são; Produção Inter-
na Bruta; Setores Institucionais; Produção Interna Bruta 
Trimestral; Taxa de Desemprego; Taxa de Inflação (DEE) 
e Comércio externo (DEE)
Além dos indicadores produzidos internamente, utiliza-
mos ainda indicadores produzidos pelo Banco de Cabo 
Verde, designadamente: Ativo Externo Líquido (Banco 
de Cabo Verde e Bancos Comerciais); Crédito Interno 
Líquido (Crédito Líquido ao Setor Público Administra-
tivo e Crédito Interno à Economia) e Massa Monetária 
(Passivos Monetários (M1) e Passivos Quase Monetá-
rios- quase moeda).
Do ponto de vista das finanças públicas, temos os se-
guintes indicadores: Despesas do Estado; Receitas do 
Estado; Dívida Pública Interna Bruta; Desembolsos da 
Dívida Externa e Pagamentos da Dívida Externa.
Para completar o nosso manancial de indicadores e 
tendo em conta as especificidades da nossa economia, 

apresentamos também dados da conjuntura económica 
externa, com principais indicadores dos principais par-
ceiros económicos de Cabo Verde.
2- Sabendo que é constituído por vários indicado-
res, gostaríamos de saber qual a metodologia em 
que se baseou para a elaboração desta Síntese?
Relativamente à metodologia, o que fizemos foi primei-
ro, definir quais os indicadores internos (INE) que iriam 
fazer parte da SIEF, depois definir os externos (BCV). 
Feito isso, unificamos as bases de dados, seja para os in-
dicadores internos como para os externos e definimos 
quais os que tinham perfil de longo prazo e de curto 
prazo.
Para os indicadores de conjuntura internacional, segui-
mos a mesma metodologia dos indicadores nacionais. 
3- Quais os constrangimentos encontrados na sua 
elaboração?
Os constrangimentos que encontramos durante a ela-
boração do SIEF foram;
• Ser algo novo – por ser algo que ainda não tínhamos 

conhecimento, seja no conceito como na metodo-
logia, não tínhamos um exemplo em que basearmos. 
No entanto acreditamos que o produto final ficou 
bem concebido;

•  Base do FMI – por se tratar de uma base extrema-
mente extensa e pré formatada, causou-nos imen-
sos constrangimentos; 

• Falta de formação específica – não tivemos nenhu-
ma formação na ferramenta de apresentação da 
Síntese de Indicadores Económicos e Financeiros.

• Trabalho de Equipa – acreditamos que se, tivésse-
mos uma equipa trabalhando juntamente connosco, 
o trabalho final seria ainda melhor. 

• Equipamento – O computador no qual foi feito o 
trabalho travava toda hora, por não ter uma capa-
cidade de suporte suficientemente boa para lidar 
com uma base de dados extensa e que tende a au-
mentar ainda mais.

4- Em que formato será divulgado esta síntese e 
qual é o calendário da sua divulgação? 

A SIEF será divulgada em formato Excel, mas tendo em 
conta as limitações do Excel, pretendemos num futuro 
abrigar a SIEF na WEB.

A divulgação será semestral, sendo a publicação calen-
darizada para 60 dias após o término de cada semestre.

5- Este produto é destinado a que público?

Este produto destina-se aos utilizadores em geral e, 
particularmente, aos decisores no sentido de terem o 
conhecimento global, comparado e sistematizado sobre 
as estatísticas económicas e financeiras, tornando ade-
quado, assertivo e sustentado o processo de tomada de 
decisão. 

JANECAS FORTES
Técnico do Departamento
das Estatísticas Económicas
e  Empresariais



O INE, no âmbito da preparação do V Recenseamento Geral 
da População e Habitação (RGPH-2020), realizou de 29 de 
julho a 18 de agosto de 2019, o Recenseamento Piloto que 
consistiu em testar todos os procedimentos metodológicos 
e administrativos, introduzir as alterações de melhorias, para 
a fase principal de recolha de dados. Foi uma simulação do 
Recenseamento em todas as suas vertentes. 
A formação dos agentes de terreno teve lugar, de 16 a 27 de 
julho, na cidade da Praia.  
A equipa no terreno era constituída por 27 recenseadores, 

5 controladores e 7 supervisores, técnicos do Gabinete do RGPH-2020. 
Consistiu, especificamente, em testar os procedimentos logísticos e administrativos da recolha de dados; 
a estratégia de sensibilização e da difusão dos resultados; a cartografia; testar a metodologia: a formação, a 
viabilidade dos questionários, definição dos conceitos, os manuais, planos de tabulação e de análise; o apli-
cativo informático de recolha e controlo de coerência dos dados, a transmissão dos dados, arquivagem e 
constituição das bases de dados.
Decorreu em 25 Distritos de Recenseamento (DR) selecionados em 4 ilhas do país, concretamente nos 
concelhos da Praia, Santa Catarina de Santiago, São Vicente, Porto Novo e São Filipe. 
Esta operação foi financiada pelo escritório conjunto do PNUD, UNFPA e UNICEF, sediados em Cabo Verde.

EM CURSO...

INE realiza Recenseamento Piloto no âmbito do RGPH-2020

O Instituto Nacional de Saúde Pública (INSP) em colaboração técnica 
com a Universidade de Las Palmas de Gran Canaria, Entidade Regula-
dora Independente da Saúde (ERIS) e o Instituto Nacional de Estatísti-
ca de Cabo Verde (INE), na qualidade de responsável técnica na recolha 
e tratamento de dados, realizou de agosto a setembro, no âmbito do 
projeto PERVEMAC II, um Inquérito Nutricional em Cabo Verde.
Este inquérito teve por objetivo avaliar o estado nutricional da popu-
lação através de uma pesquisa do consumo alimentar, com recursos a 
aplicação de questionários; efetuar a colheita de amostra de sangue e 
das medidas corporais da população e identificar os determinantes da dieta relacionados com os níveis de 
contaminantes químicos presentes no sangue.
O Inquérito decorreu junto de uma amostra de 250 agregados familiares distribuídos em todos os concelhos 
da Ilha de Santiago, e posteriormente cobrirá as outras ilhas.

Inquérito Nutricional de Cabo Verde - Ilha de Santiado (ENCAVE-2019)

Decorreu, entre os meses de agosto e setembro do cor-
rente ano, o Inquérito ao Efetivo da Produção da Pecuária, 
em todas as ilhas de Cabo Verde com exceção de São 
Vicente e Sal.
A formação dos formadores para este inquérito aconte-
ceu nos dias 8 e 9 de agosto, no INE e baseou-se, especi-
ficamente, no manuseamento de mapas e do aplicativo de 
recolha no Sistema Integrado de Gestão de Inquéritos. A 
formação dos agentes de terreno foi faseada, teve inicio 
na Praia para os concelhos da ilha de Santiago e poste-
riormente para as restantes ilhas. Foram formados cerca 
de 36 agentes de terreno.

Inquérito ao Efetivo da Produção 
da Pecuária

O inquérito pecuário é um inquérito enquadrado numa sé-
rie de inquéritos temáticos, que está sendo realizado pelo 
Ministério da Agricultura e Ambiente, com apoio técnico-
-metodológico do INE. 
É um inquérito retrospetivo e específico às questões de 
agricultura junto dos exploradores da área de pecuária, a 
fim de dar inputs para o Sistema Nacional de Seguimento e 
Avaliação das Estatísticas Agrícolas em Cabo Verde.
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